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Distúrbios Cromáticos em Molossus molossus (Mammalia: Chiroptera) 
em um Refúgio no Estado do Rio de Janeiro

RESUMO – Nos últimos anos houve um aumento de registros de morcegos com colorações atípicas, 
porém, ainda não se sabe a frequência desse fenômeno nas populações e como essas alterações 
interferem na história de vida desses animais. O objetivo deste trabalho foi relatar distúrbios cromáticos 
em indivíduos de uma colônia de Molossus molossus localizada próximo ao Parque Estadual do 
Desengano, estado do Rio de Janeiro. Capturamos três indivíduos com sinais de distúrbios cromáticos, 
sendo duas fêmeas e um macho. Classificamos como piebaldismo um indivíduo que apresentou o 
ventre branco, e os demais com manchas hipopigmentadas. Nosso registro é o primeiro de piebaldismo 
para M. molossus no Brasil. Com novos registros de distúrbios cromáticos poderemos entender melhor 
a frequência dessas anomalias nas populações de morcegos, o que levará a esclarecimentos sobre 
suas possíveis consequências nos indivíduos e populações.

Palavras-chave: Molossidae; piebaldismo; pigmentação.

Chromatic Disturbances in Molossus molossus (Mammalia: Chiroptera) in a 
Refuge in the State of Rio de Janeiro

ABSTRACT – In recent years there has been an increase in records of bats with atypical colorations, 
however, the frequency of this phenomenon in populations and how these changes interfere with the 
life history of these animals is still unknown. The aim of this work was to report chromatic disturbances 
in individuals from a Molossus molossus colony located near the Parque Estadual do Desengano, 
state of Rio de Janeiro. We captured three individuals with signs of chromatic disorders, two females 
and one male. We classified it as piebaldism, one individual had a white belly and the others had 
hypopigmented spots. Our record is the first of piebaldism for M. molossus in Brazil. With new records 
of color disturbances, we will be able to better understand the frequency of these anomalies in bat 
populations, which will lead to clarifications about their possible consequences on individuals and 
populations.

Keywords: Molossidae; piebaldism; pigmentation.

Alteraciones Cromáticas en Molossus molossus (Mammalia: Chiroptera) en un 
Refugio en el Estado de Río de Janeiro

RESUMEN – En los últimos años ha habido un aumento en los registros de murciélagos con 
coloraciones atípicas, sin embargo, aún se desconoce la frecuencia de este fenómeno en las poblaciones 
y cómo estos cambios interfieren en la historia de vida de estos animales. El objetivo de este trabajo 
fue reportar alteraciones cromáticas en individuos de una colonia de Molossus molossus ubicada 
cerca del Parque Estadual do Desengano, estado de Río de Janeiro. Capturamos tres individuos con 
signos de alteraciones cromáticas, dos hembras y un macho. Lo clasificamos como piebaldismo, 
un individuo tenía el vientre blanco y los otros manchas hipopigmentadas. Nuestro registro es el 
primero de piebaldismo para M. molossus en Brasil. Con nuevos registros de alteraciones del color, 
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Introdução

Os processos genéticos que produzem 
variações de cor em mamíferos ainda são 
poucos conhecidos e na maioria das vezes mal 
conceituados (Lucati e López-Baucells, 2016).  
Na tentativa de padronizar as terminologias 
referentes aos distúrbios cromáticos em morcegos, 
Zalapa et al. (2016) e Lucati e López-Baucells 
(2016) classificaram os distúrbios pigmentares 
em morcegos com diferentes graus de coloração. 
De acordo com Lucati e López-Baucells (2016), 
albinismo é caracterizado pela ausência total 
de melanina na pele, nos folículos pilosos e nos 
olhos devido à ausência da enzima tirosinase nos 
melanócitos, caracterizado morfologicamente 
como pelos totalmente brancos, pele pálida 
e olhos vermelhos; leucismo é a falta total de 
melanina na pele e nos folículos pilosos devido 
à falha dos melanócitos em migrar para a pele 
e folículos pilosos, possuindo os olhos com 
pigmentação normal e pelos totalmente brancos 
ou esbranquiçados; piebaldismo é a falta total 
de melanina em parte da pele e/ou folículos 
pilosos devido à ausência de melanócitos na 
parte afetada, caracterizado por manchas no 
pelo ou pele totalmente branca, olhos sempre 
com cores normais; e, por fim, hipomelanismo, 
que é caracterizado por pelagem e pele castanha, 
dourada, amarelada ou avermelhada, olhos 
sempre de cor normal, causado através de 
mutações que afetam a biossíntese de melanina, 
tráfego de grânulos de pigmento ou triagem de 
membrana.

Nos últimos anos houve um aumento de 
publicações registrando morcegos com colorações 
atípicas (Lucati e López-Baucells, 2016; Zalapa 
et al., 2016; Rosa et al., 2017), porém, ainda 
não se sabe a frequência desse fenômeno nas 
populações e como essas alterações interferem 
na história de vida desses animais. É provável 
que esse aumento seja um viés do aumento das 
pesquisas com morcegos.  Lucati e López-Baucells 
(2016), em uma revisão, relataram 457 casos de 
desordens cromáticas, sendo 152 de albinismo, 
contrastando com os 67 registros que Rosa et al. 
(2017) relataram em uma revisão sobre albinismo 

em morcegos. Estudos mais recentes reforçam 
esse aumento de registros (e.g. Borloti et al., 2019; 
Gómes-Corea et al., 2021; Salas et al., 2021). 

No Brasil, há relatos de albinismo para as 
famílias Phyllostomidae: Artibeus cinereus (Oliveira 
e Aguiar, 2008), Artibeus planirostris (Uieda, 2000; 
Leal et al., 2021), Carollia perspicillata (Falcão, 
2014; Rosa et al., 2017; Laurindo et al., 2021), 
Desmodus rotundus (Moreira et al., 1992; Uieda, 
2000, 2001; Guimarães et al., 2013), Diaemus 
youngii (Uieda, 2015), Gardnerycteris crenulatum 
(Zórtea e Silva, 2017); Molossidae: Eumops 
glaucinus (Sodré et al., 2004), Molossus molossus 
(Veiga e Oliveira, 1995; Nascimento et al., 2018) e 
Emballonuridae: Peropteryx kappleri (Bernardi et 
al., 2019). Além de haver registros de piebaldismo 
para Phyllostomidae: Anoura geoffroyi (Reis et 
al., 2019), Artibeus concolor (Lucati e López-
Baucells, 2016), Artibeus planirostris (Guimarães 
et al., 2014), A. lituratus (Souza et al., 2013), C. 
perspicillata (Rocha et al., 2013; Lucati e López-
Baucells, 2016), Phyllostomus discolor (Treitler 
et al., 2013), Sturnira lilium (Biassi et al., 2017), 
Tonatia saurophila (Lucati e López-Baucells, 
2016), Trachops cirrhosus (Bortoli et al., 2019); 
Molossidae: Nyctinomops laticaudatus (Geiger e 
Pacheco, 2006), Tadarida brasiliensis (Pacheco, 
2010); e Vespertilionidae: Eptesicus taddeii 
(Pereira et al., 2022), Myotis levis (Miranda et al., 
2010).

A família Molossidae é amplamente 
distribuída pelo globo, apresentando registros 
de alterações cromáticas em várias localidades 
da sua distribuição (Lucati e López-Baucells, 
2016; Zórtea e Silva, 2017). Para o Brasil, há 
relatos de piebaldismo em N. laticaudatus e T. 
brasiliensis no estado do Rio Grande do Sul 
(Geiger e Pacheco, 2006; Pacheco, 2010) e de 
albinismo em E. glaucinus no estado de São Paulo 
(Sodré et al., 2004); para Molossus molossus, 
no estado do Maranhão (Veiga e Oliveira, 1995; 
Nascimento et al., 2018). Molossus molossus é 
uma das 32 espécies de Molossidae encontradas 
no Brasil (Garbino et al., 2020). Os indivíduos 
dessa espécie são comumente encontrados em 
refúgios, principalmente em construções humanas 

podremos comprender mejor la frecuencia de estas anomalías en las poblaciones de murciélagos, lo 
que conducirá a aclaraciones sobre sus posibles consecuencias en individuos y poblaciones.

Palabras clave: Molossidae; piebaldismo; pigmentación.
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como forro de telhados, túneis e pontes (Fabián 
e Gregorin, 2007; Esbérard, 2011). A pelagem 
dorsal é aveludada e a coloração varia desde 
castanho escuro a enegrecida, e alguns indivíduos 
podem se apresentar marrom-avermelhados 
(Fabián e Gregorin, 2007). Existem pelo menos 
seis registros de albinismo para M. molossus 
(Allen, 1939 apud Lucati e López-Baucells, 2016; 
Heatwole et al., 1964; Nascimento et al. 2018; 
Silva-Taboada, 1979 apud Lucati e López-Baucells, 
2016; Soriano et al., 1993; Veiga e Oliveira, 1995; 
Tello et al., 2013), além de outras alterações 
cromáticas (Salas et al., 2021). O objetivo deste 
trabalho foi relatar diferentes graus de distúrbios 
cromáticos em indivíduos de uma colônia de M. 
molossus localizada em um telhado residencial no 
município de Santa Maria Madalena, estado do 
Rio de Janeiro.

Material e Métodos

As capturas foram realizadas em um telhado 
de uma construção residencial em abril de 2022, 
na cidade de Santa Maria Madalena (Figura 1), 
estado do Rio de Janeiro (21°57’57,634”S, 
41°59’47,915”O Datum WGS84), próximo ao 

Parque Estadual do Desengano. Os animais 
foram capturados através de quatro redes de 
neblina montadas no entorno da residência. 
As redes foram armadas antes do pôr do sol e 
permaneceram abertas por quatro horas. Todos 
os indivíduos foram pesados e identificados 
quanto ao sexo, idade e espécie, seguindo a chave 
de determinação de espécies de Reis et al. (2017), 
que considera caracteres morfológicos externos. 
Dois indivíduos que apresentaram pelagem 
descolorida foram eutanasiados, além de outros 
espécimes da colônia (seguindo a licença Sisbio 
n. 74191; INEA: SEI-070002/000702/2020, e 
de acordo com autorização do Comitê de Ética 
no Uso de Animais do Instituto de Biologia 
Roberto Alcântara Gomes da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, n° 009/2021 – CEUA 
IBRAG/UERJ). Os espécimes encontram-se 
taxidermizados na coleção didática do Parque 
Estadual do Desengano, Santa Maria Madalena, 
Estado do Rio de Janeiro (n° dos vouchers: 
PED020, PED021), outros exemplares do mesmo 
refúgio se encontram no Museu Nacional (n° dos 
vouchers: MN91557, MN91558, MN91559). 
Para caracterizar os distúrbios cromáticos dos 
indivíduos capturados, utilizamos a terminologia 
proposta por Lucati e López-Baucells (2016).

Figura 1	 –	 Residência, no município de Santa Maria Madalena, próximo ao Parque Estadual do Desengano/RJ, 
com refúgio de Molossus molossus no telhado: (A) Detalhe do telhado por onde saíram os morcegos; 
(B) Residência cercada por redes de neblina.

Resultados

Capturamos 21 indivíduos de M. molossus, 
sendo 10 fêmeas e 11 machos. Destes, três 
indivíduos apresentavam sinais de distúrbios 
cromáticos. Três indivíduos foram classificados 

como animais com piebaldismo. Uma fêmea 
apresentou a pelagem ventral completamente 
branca, com olhos, focinho e pelagem da cabeça 
enegrecidos (Figura 2A); uma fêmea (Figura 2B) e 
um macho apresentaram manchas brancas.
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Discussão

Nosso registro é o primeiro de piebaldismo 
para M. molossus no Brasil. Gómez-Corea et al. 
(2021) registraram o primeiro caso de leucismo em 
morcegos Molossus nigricans em Honduras e Salas 
et al. (2021) de M. molossus no Equador. Contudo, 
segundo as características descritas por Lucati e 
López-Baucells (2016) não se tratavam de leucismo 
e sim de piebaldismo, como encontrado no nosso 
estudo. Os registros de hipomelanismo são muito 
mais raros, Lucati e López-Baucells (2016) relataram 
apenas três registros em sua revisão. Embora 
houvesse indivíduos com coloração castanha 
clara na colônia (Figura 2C), não conceituamos 
como hipomelanismo devido à dificuldade 
de determinação, já que o hipomelanismo é 
caracterizado por uma diversidade de cores 
(castanha, dourada, amarelada ou avermelhada) 
que pode não ser detectável com facilidade 
visualmente, ou confundida com a variação de cor 
da espécie. 

Na literatura, ainda não há consenso sobre 
quais fatores estão relacionados ao surgimento de 
distúrbios cromáticos em morcegos, e quais são 
os efeitos no comportamento e na sobrevivência 
desses mamíferos. Já foram relatados para outros 
vertebrados efeitos negativos, principalmente 
do albinismo, como a baixa qualidade da visão, 
maior risco de predação, menores taxas de 
sobrevivência, menor sucesso de acasalamento 
e, consequentemente, menor sucesso evolutivo 
(Møller e Mousseau, 2001; Caro, 2005; Krecsák, 
2008; Stephenson et al., 2022). Morcegos são 
animais altamente sociáveis, com espécies 
vivendo em colônias de milhares de indivíduos 
(Kerth et al., 2003; Esbérard, 2011). O albinismo 
parece não afetar a reprodução de morcegos 

(Sánches-Hernández et al., 2010; Acosta et al., 
2011; Leal et al., 2021), nem o tamanho corporal 
(Zórtea e Silva, 2017), e parece não causar 
exclusão social dentro da colônia (Buys et al., 
2002; Sánches-Hernández et al., 2010; Laurindo 
et al. 2021). De modo geral, para morcegos, 
as alterações na coloração da pelagem devem 
influenciar pouco a socialização e a percepção 
visual. Os morcegos utilizam a visão para diversas 
atividades do cotidiano, variando de espécie para 
espécie, mas a vocalização e a ecolocalização 
constituem-se os principais mecanismos de 
comunicação e forrageamento (Rydell e Eklöf, 
2003; Chaverri et al., 2018). Para distúrbios como 
o piebaldismo ou mesmo hipomelanismo, essas 
influências podem ser mínimas, e não causando 
consequências na história de vida dos morcegos. 
Todos os espécimes aqui relatados encontravam-se 
aparentemente saudáveis e em idade adulta. 

Quase 15% dos espécimes capturados 
no telhado da residência, próximo ao Parque 
Estadual do Desengano, apresentavam algum tipo 
de anomalia cromática, o que foi logo percebido 
pela equipe de campo. Embora as capturas 
tenham sido realizadas em refúgio, só notamos as 
anomalias nos animais após a captura nas redes 
de neblina. A maioria dos morcegos encontrados 
com distúrbios cromáticos foram capturados em 
cavernas, residências e minas (Lucati e López-
Baucells, 2016). Lucati e López-Baucells (2016) 
propuseram que o fato de se ter maior número de 
registros de morcegos com alterações cromáticas 
em refúgios fechados se dá pelo maior esforço 
de monitoramento e pela detectabilidade nos 
morcegos cavernícolas. A captura de M. molossus 
é mais comum em refúgios do que em áreas 
de forrageio, sendo difícil a captura em rede de 
neblina devido à altura que voam (Ramírez-

Figura 2	 –	 Espécimes de Molossus molossus capturados em um telhado, em Santa Maria Madalena, próximo ao 
Parque Estadual do Desengano, apresentando piebaldismo (A, B), diferenciando de outros indivíduos 
de coloração marrom e enegrecida (C, D). Setas indicam as manchas que caracterizam o piebaldismo.
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Chaves et al., 2008; Esbérard 2011; Díaz e García, 
2012). Refúgios mais fechados podem oferecer 
aos morcegos com alteração na pigmentação 
maior proteção contra predadores e radiação 
solar e, assim, maiores taxas de sobrevivência 
(Uieda, 2000). Morcegos que usam folhagens, 
formando tendas, poderiam ser mais suscetíveis 
às desvantagens do albinismo e das outras 
anomalias cromáticas, sofrendo com a predação e 
a radiação solar.  Oliveira (2021) sugere que, para 
espécies que se refugiam em folhagem, o albinismo 
pode apresentar vantagens no Cerrado, uma vez 
que pode se camuflar com a cor das folhas, que 
são esbranquiçadas em sua face abaxial. Poucos 
registros de morcegos albinos foram observados 
em refúgios abertos (Uieda, 2000). Uieda (2000) 
relata o encontro de um indivíduo de A. planirostris 
em folhas. Nós já observamos a ocorrência de um 
indivíduo albino do gênero Artibeus em folha de 
palmeira com outros dois indivíduos da mesma 
espécie (dados não publicados). Contudo, por 
apresentarem hábitos noturnos, os morcegos 
são menos susceptíveis às desvantagens do 
albinismo, uma vez que ficam menos expostos à 
luz solar e provavelmente são menos vulneráveis 
à predação do que animais diurnos albinos ou 
hipopigmentados (Buys et al., 2002; Rocha et al., 
2013). Para M. molossus, que costuma abrigar-se 
em refúgios fechados, essas anomalias cromáticas 
podem não ser relevantes.

Conclusão

Novos registros das alterações cromáticas, 
seja albinismo, piebaldismo, hipomelanismo ou 
outras, auxiliam no levantamento da frequência 
dessas anomalias nas populações de morcegos; 
possibilitando esclarecimentos sobre suas 
consequências nos indivíduos e populações. 
Como o albinismo e as demais alterações 
cromáticas são pouco relatadas, ainda não é 
possível evidenciar os impactos decorrentes 
dessas anomalias. Embora nos últimos anos 
tenha aumentado o número de publicações com 
registros de tais distúrbios, esses registros ainda 
são subnotificados, seja pela falta de imagens, 
detalhamento ou falta de publicação desses dados. 
Assim, indicamos que as ocorrências dessas 
alterações devem ser melhor documentadas para 
que em um futuro próximo possamos entender, 
levantar hipóteses e responder as causas e 
consequências dessas alterações genéticas.
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